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O Aparecimento de Kalebe 

Mariá Marques 

Numa  manhã  dourada  pela  luz  do  amanhecer,  enquanto  o  galo cantava  anunciando  o  novo  dia,  algo  mágico  aconteceu  na  velha fazenda da Dona Esmeralda. Envolvida no aconchego de sua cozinha aromática,  ela  ouviu  um  choro  de  bebê  vindo  do  galinheiro.  Dona Esmeralda,  com  seu  cabelo  prateado  preso  num  coque  perfeito  e  o vestido  de botões que  contava histórias  de  tempos  antigos,  seguiu  o som. 

Entre  cestos  de  ovos  e  penas  ao  vento,  ela encontrou  um  pequenino embrulhado  em  um  cobertor  cinza,  sereno  sob  o  olhar  curioso  das galinhas. Com os olhos cheios de espanto e coração inundado de amor instantâneo, Dona Esmeralda ergueu o bebê em seus braços. Era um menino, com a suavidade da alvorada em seu rosto tranquilo. 

—  Kalebe!  Sussurrou  ela,  como  se  o nome  tivesse  sido  soprado  pela brisa matinal. Dona  Esmeralda não sabia de onde viera aquela vida, mas sentiu uma promessa no ar, uma nova história para contar. 

Os  dias  se  seguiram,  e Kalebe  cresceu  sob  os  cuidados  amorosos  da velha  senhora.  Seus  primeiros  passos  foram  entre  as  hortas  e  seus primeiros amigos foram os animais da fazenda. Dona Esmeralda e sua filha Alice lhes ensinaram a linguagem da terra e do céu, as canções do vento entre os milharais, e a paciência das estrelas. 

Certo dia, quando Kalebe já caminhava seguro por entre os carreiros, Dona Esmeralda o levou ao galinheiro, ao local de seu aparecimento. 

Com lágrimas nos olhos, ela contou ao menino a história de como ele havia surgido em suas vidas, como um presente inesperado. 

Kalebe, com a sabedoria simples de uma criança criada pelos ciclos da natureza, sorriu e abraçou Dona Esmeralda. 

—  Você  é  minha  avó,  e  esta  fazenda  é  meu  lar,  disse  ele.  E  a  velha fazenda, que já conhecia o ritmo das estações e os segredos da terra, acolheu o menino como seu verdadeiro guardião. 
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Anos mais tarde, Kalebe cuidaria daquelas terras e dos animais com o mesmo amor que Dona Esmeralda lhe dedicara. E sempre que passava pelo galinheiro, ele lembrava do milagre de sua chegada, sentindo-se abençoado pelo mistério e magia que o envolvera em seus primeiros suspiros.  O  aparecimento  de  Kalebe  não  foi  apenas  um  evento singular, mas o início de uma era de ternura e conexão profunda com a vida pulsante da fazenda. 





























































Vida, teia tecida com fios de infinitas cores, Pulsar constante de corações, nascentes e amores. És o sopro do vento, a chuva que dança, O riso puro de uma criança. 

Mariá 



























O Pequeno Arquiteto     

Mariá Marques 

— Olá Terra, o que você está fazendo hoje? 

— Oi Kalebe, estou aqui nutrindo as plantas e guardando um pouco de água para quando elas tiverem sede. 

—    É  por  isso  que  você  está  molhadinha?  Parece  muito  importante. 

Posso ajudar de alguma forma? 

— Claro, você pode plantar uma semente e cuidar dela. Assim você me ajuda a criar vida. 

—  Que  legal!  Vou  plantar  uma  semente  agora  mesmo.  Que  tipo  de planta você acha que deveríamos crescer juntos? 

— Que tal uma flor colorida? Elas alegram o dia e trazem beleza para todos que veem. 

— Ótima ideia, Terra. Vamos criar o jardim mais bonito de todos! 

— Terra você não acha que está um pouco... empoeirada hoje? 

—  Bem,  Kalebe,  você  não  estaria  se  estivesse  coberta  de  crianças  e cachorros o dia todo, não é? 

— É, tem razão! Mas sabe, eu acho que você tem o melhor trabalho do mundo. Você sempre está na festa das raízes! 

— Ah, sim, e é uma festa que nunca acaba! Mas me diga, você não acha que é hora de um banho? Você está começando a parecer comigo! 

—Banho?  Acho  que  a  gente  pode  chamar  isso  de  'mergulho  na natureza. E a propósito, você faz um excelente chapéu de lama! 

— Chapéu de lama, hein? Bem, certifique-se de tirar uma foto. Vamos começar uma nova moda juntos! 
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A vida é um mosaico de momentos, tecidos com os fios da esperança, coloridos pela alegria e sombreados pela tristeza, cada peça   um lembrete de que cada respiração é uma nova chance de pintar nossa existência com as cores do amor e da compreensão. 

Mariá 




















Mamãe Alice e seus livros 

Mariá Marques 

No aconchego de uma tarde tingida pelo dourado do sol, Alice abria um  portal  para  mundos  escondidos  nas  páginas  de  um  velho  livro, com Kalebe aninhado em seu colo, expectante. Seu pequeno filho, com cachos  desalinhados  coroando  a  cabeça,  olhava  para  as  letras dançando no papel como se fossem mágicas. 

— Os livros! Começou Alice com sua voz melódica. 

— São como jardins que carregamos no bolso, cada história uma flor, cada capítulo um novo florescer. 

Kalebe, com olhos abertos pela admiração, absorvia cada palavra, cada virar de página, como se bebendo um encantamento. 

Naquele  recanto  tranquilo,  cercados  pelo  sussurro  do  saber  contido nas  estantes,  mãe  e  filho  viajavam  através  de  aventuras  e aprendizados, ancorados pelo amor partilhado e pela curiosidade que Alice  nutria  com  carinho.  Era  mais  do  que  leitura;  era  uma  lição  de vida. Aprender a amar os livros, ensinava Alice, era aprender a viver mil vidas, a viajar sem sair do lugar e a sonhar com os olhos abertos. 

Kalebe, com o coração pulsando por novas descobertas, já sentia o peso e o valor das histórias que segurava em suas pequenas mãos. E Alice sorria, sabendo que as sementes plantadas hoje floresceriam em uma vida de infinitas jornadas literárias. 
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Livros, jardins em nossos bolsos repousam. Cada flor, história que brota, Melodia de Alice, em capítulos desabrocha, Vida em prosa, em poesia aflora. 

Mariá 










Kalebe Tomando Banho com a Vovó 

Mariá Marques 

Na  serena  atmosfera  de  um  bosque  encantado,  onde  os  raios  de  sol dançam entre as folhagens e um riacho canta sobre pedras musgosas, uma conversa afetuosa acontece, entre a vovó Margot e o netinho. 

— Kalebinho, veja como a natureza fala conosco, meu querido. Cada raio de sol é uma benção e cada criatura, uma história viva. 

Kalebe,  com  olhos  brilhantes  de  admiração,  segura  cuidadosamente um pássaro colorido:  

— Vovó, ele veio me cumprimentar! Por que ele não tem medo? 

Vovó sorri sabiamente, enrugando as memórias em seu rosto:  

— Porque você tem um coração gentil, meu amor. Os animais sentem isso.  Eles  sabem  quando  estão  seguros  e  amados.  Por  isso  é  que devemos respeitar os animais e as florestas. 

Kalebe, com um sorriso inocente:  

—  Eu  quero  que  todos  se  sintam  assim,  seguros  e  amados.  Vovó, podemos contar a eles que este é um lugar de paz? 

Vovó,  inclinando-se  um pouco  mais,  como  se  para  compartilhar  um segredo antigo:  

— Claro, mas lembre-se, Kalebe, a paz começa dentro de nós. Quando a carregamos em nosso coração, ela se espalha como a luz do sol que você vê. 

Kalebe  olha  para  o  céu,  observando  a  luz  que  se  espalha  entre  as árvores:                                                                                            

— Então eu serei como o sol, Vovó! Vou espalhar a luz e a paz aonde quer que eu vá! 

A vovó dá uma risada carinhosa e afaga os cabelos do neto:  

— E você já é, meu menino. Você já é. 
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Em um voo delicado, o beija-flor dança com a brisa, tecendo poesia entre as pétalas cor-de-rosa da primavera. 

Mariá 


















Coelhinho dodói do Kalebe  

Mariá Marques     

—Vês, Kalebe, até os menores entre nós precisam de amor e cuidado. 

Disse Alice, mamãe de Kalebe. 

Kalebe, com olhos azuis muito abertos, olha para a mãe e depois para o coelho, a sua curiosidade misturada com preocupação. 

Mamãe, ele vai ficar bom? 

Alice sorri, encorajando-o com um aceno de cabeça. 

— Sim, meu querido. Com amor e atenção, todos nós temos a chance de  sarar. Assim  como  cuidamos  das  flores  deste  jardim,  cuidaremos dele até que possa saltar alegremente de novo. 

Kalebe,  movido  pela  compaixão  que  apenas  as  crianças  possuem, estende a mão e afaga o coelho com a ponta dos dedos. 

— Eu vou ajudar-te, coelhinho. Não estás sozinho. 

Alice, com olhos brilhantes de orgulho, abraça Kalebe suavemente. 

— Esse é o meu menino o meu Pequeno Embaixador! O teu coração grande é o melhor remédio que este pequeno amigo poderia ter. 

—Mamãe, vou ser médico dos animais, e das florestas e das águas dos rios. 

— Hum, você quer ser um biólogo. 

Eles  continuam  a  cuidar  do  animal,  o  jardim  ao  redor  ecoando  a quietude do momento, um lembrete suave da bondade que reside no coração da família. 
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A bondade é o jardim onde a esperança floresce, e cada gesto de carinho planta a semente para um amanhã mais brilhante. 

Mariá                                     








Kalebe Colhe Ovos no Galinheiro 

Mariá Marques 

Neste  dia  especial,  Esmeralda  ensina  a  João  a  arte  de  recolher  ovos. 

Com a cesta de vime entre eles, eles se movem com cuidado entre as galinhas cacarejantes, compartilhando risadas e momentos de ternura. 

Clara  mostra  a  João  como  segurar  os  ovos  com  delicadeza,  como  se estivessem segurando o próprio coração da fazenda em suas mãos. 

—  Veja,  João,  Sussurra,  Esmeralda:  cada  ovo  é  um  começo,  uma promessa  de  vida.  Assim  como  o  sol  traz  o  dia,  cada  ovo  traz  a esperança  de  um  novo  começo.  João  olha  para  o  ovo  em  sua  mão, sentindo seu calor e potencial. Ele sorri para mãe, seus olhos refletindo a sabedoria que ela compartilha. 

Enquanto o dia avança, eles continuam suas tarefas, sempre cercados pelo  amor  e  pelas  lições  que  transcendem  o  tempo.  É  um  dia  de aprendizado  simples,  mas  profundo,  onde  cada  momento  é  uma memória preciosa na tapeçaria de suas vidas. 

E assim, o ciclo da vida continua na pequena fazenda, com cada ovo recolhido e cada risada compartilhada, ecoando a beleza das pequenas coisas e dos laços que unem as gerações. 
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Num santuário de serenidade, a natureza sussurra histórias de tranquilidade e equilíbrio. Aqui, uma rã colorida repousa sobre as raízes ancestrais de uma árvore, refletindo a quietude e a beleza eterna que só a sabedoria da Mãe Terra pode oferecer. 

Mariá 

















Preocupada    

Mariá Marques 

—  Olá,  Galinha  Cocoricó,  você  parece  preocupada  hoje.  O  que  está acontecendo? 

—  Oh,  Kalebe,  é  que  eu  vi  uma  raposa  rondando  perto  do  nosso galinheiro ontem à noite. Estou com tanto medo de que ela volte e tente pegar meus pintinhos! 

— Compreendo sua preocupação, mas estou aqui para ajudar. Que tal se  trabalharmos  juntos  para  encontrar  uma  forma  de














































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































index-9_1.jpg





index-8_1.jpg





index-15_1.jpg





index-12_1.jpg





index-20_1.jpg





index-18_1.jpg





index-14_1.jpg





index-11_1.jpg





index-21_1.jpg





index-23_1.jpg





index-1_1.jpg





index-24_1.jpg





index-17_1.jpg





